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Introdução 

 

 A dor é caracterizada por experiências sensoriais e emocionais, podendo ser crônica 

(quando perdura por um longo tempo) ou aguda (quando finda em um curto espaço de tempo). Por 

vezes, a percepção de dor é entendida como um mecanismo de proteção, no qual o corpo inibe 

comportamentos que levem à uma injúria maior (CORTES et al, 2013; KLAUMANN et al, 2008). 

O conjunto das percepções de dor que somos capazes de distinguir denomina-se nocicepção e pode 

ser induzida em um receptor de três formas específicas: (i) a indução de forma mecânica capaz de 

excitar um mecanorreceptor; (ii) do tipo térmica capaz de excitar um termorreceptor; (iii) a indução 

do tipo química que afeta quimioceptores (KLAUMANN et al, 2008; BENTO-SILVA et al, 2010).  

O grande alvo dos pesquisadores na atualidade é a busca de drogas analgésicas mais 

eficazes, que apresentem menos efeitos colaterais aliado a maior efeito antinociceptivo que as 

drogas existentes no mercado, e para isso os produtos naturais são os principais alvos. Assim, este 

estudo teve como objetivo investigar a atividade antinociceptiva da espécie Spondias mombin. 
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Materiais e Metodos  

O extrato etanólico das folhas de S. mombin foi obtido pelo método de maceração. Na 

triagem fitoquímica foram utilizados os reagentes específicos para determinação da presença de 

taninos, flavonóides, esteroides, saponinas e alcaloides.  

No modelo de contorções abdominais induzidas por ácido acético foram utilizados 

camundongos albinos Swiss (Mus musculus), entre 25 a 30 g, de ambos os sexos que foram tratados 

por via oral com 10 mL/kg do veículo (solução salina 0,9%) como o controle negativo, dipirona 

(150 mg/kg) como controle positivo, EEtOH-Sm (250 mg/kg) e EEtOH-Sm (500 mg/kg) como 

testes (KOSTER & ANDERSON, 1959). Para a realização do presente trabalho, os protocolos 

experimentais foram aprovados pelo Comitê de Ética em Pesquisa Animal – CEUA/CBiotec/UFPB. 

 

Resultados e Discussão 

O ensaio fitoquímico preliminar mostrou a presença de saponinas e principalmente de fenóis 

e taninos. 

No ensaio farmacológico da atividade antinociceptiva os resultados obtidos em 

camundongos demonstraram que EEtOH-Sm (250 e 500 mg/kg) e dipirona (150 mg/kg), inibiram 

de forma significativa a dor em cerca de 51,3, 72,1 e 66,6%, respectivamente, quando comparado 

com o grupo controle negativo, como pode ser visualizado na figura 1.  

Figura 1: Efeito da administração oral do extrato etanólico de S. mombin nas contorções abdominais 

induzidas por ácido acético em camundongo 

              

Este modelo de nocicepção utiliza a estimulação pelo ácido acético de receptores peritoneais 

locais para promover a constrição abdominal e com isto estabelecer perifericamente a ação de 

substâncias analgésicas (SOARES et al, 2009). 
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Esses resultados indicam que EEtOH-Sm apresenta atividade analgésica frente a nocicepção 

induzida por ácido acético quando, sobretudo na dose de 500 mg/kg e que esta atividade pode estar 

relacionada com a presença dos metabólitos secundários como os fenóis e taninos.  

Conclusão: O presente trabalho valida o emprego do uso do extrato etanólico bruto de Spondias 

mombin inibição da dor em modelo animal que mimetiza a condição de dor no ser humano, porém 

mais estudos são necessários para estabelecer seu mecanismo de ação, eficácia e segurança. 
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